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ANEXO 1 - O texto fonte/ Economia Solidária1  
 
 

Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e 

completou sua expansão global. Neste apogeu mais recente, ensejou uma revolução 

digital e, ao mesmo tempo, um regresso à fase “selvagem” de sua própria história, em 

que a competição entre os países e dentro deles quase não conhece limites. Em 

consequência, o desemprego tende a ser crônico e maciço e as condições de trabalho 

se tornam cada vez mais atrozes, inclusive para executivos e trabalhadores 

especializados. Acrescente-se ao quadro a crise ecológica, que não se limita ao 

aquecimento global, e torna-se fácil entender porque a ânsia de que o capitalismo seja 

substituído por outro sistema socioeconômico é compartilhada por cada vez mais 

gente. 

Ao mesmo tempo, a alternativa socialista assumiu, para muitos, a forma de 

uma economia central planejada, rígida e ineficiente, coroada por sufocante 

totalitarismo político. O fracasso estrepitoso deste modelo, marcado pela queda do 

muro de Berlim, em 1989, abriu um hiato que, com o passar do tempo, se tornou 

urgente preencher: se o capitalismo revela crescente incapacidade para resolver os 

principais problemas com os quais se defronta a humanidade, o que colocar em seu 

lugar? A reposta faz sentido- e por isso ganha cada vez mais atenção- é substituir a 

competição de todos contra todos, o individualismo e a busca incessante do lucro pela 

ajuda mútua na produção e no consumo e a solidariedade no enfrentamento dos 

desafios ambientais, no bojo de um sistema que preserva e amplia a liberdade 

individual, mas também elimina a miséria e a desigualdade. 

A opção que hoje corresponde a estas características é a economia solidária, 

que antes de ser um sistema teórico, surge dos esforços coletivos de trabalhadores, 

vitimados pela crise social, para forjar estratégias de sobrevivência baseadas na 
                                                            

1 Paul Singer, doutor em sociologia pela USP, é secretário Nacional de Economia Solidária 
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cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas também na escola, na 

14/7/2009 família, na igreja e demais instituições da sociedade civil. Ela aplica às 

atividades econômicas os valores e os métodos da revolução feminina, da libertação 

sexual, das lutas contra a opressão das crianças e jovens, dos idosos, das minorias 

raciais e étnicas discriminadas, e assim por diante. 

É verdade que a economia solidária surge como reação à exclusão social, à 

penúria, à perda do auto-respeito e da esperança, o que leva alguns a encará-la como 

uma compensação às injustiças do capitalismo, tornado-o menos insuportável. 

Portanto, graças à economia solidária, o sistema deixaria de ser ameaçado pela 

revolta de suas vítimas. Esta conclusão está errada por três motivos: 

1. A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. Seu 

progresso a leva a penetrar em nóvas áreas: a produção cultural popular, 

mas também refinada, a informática (pelo software livre e pelas 

plataformas Wiki de colaboração ilimitada), a investigação científica (os 

trabalhos publicados de autoria coletiva sobrepujando os de autoria 

individual), a tecnologia avançada, etc. O capitalismo pode ser 

confrontado com um modo de produção cujas relações sociais de 

cooperação talvez correspondam melhor às necessidades suscitadas pelas 

novas forças produtivas, desenvolvidas pela inteligência coletiva, do que 

suas típicas relações sociais de competição individual. 

2. Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são 

perdedores no sistema dominante, portadores de uma outra economia e, 

portanto, de um outro mundo, e possuidores de recursos para implantá-lo, 

nos vazios que as crises do sistema dominante deixam disponíveis. 

3. Supondo que a disputa do poder de Estado continue sendo democrática, 

mesmo com distorções decorrentes da desigualdade de fortuna, é bem 

possível que a economia solidária avance na disputa das políticas públicas 

e, dessa forma, no acesso ao fundo público. 
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É ocioso discutir como o capitalismo será derrubado. Se a democracia e as 

liberdades civis forem preservadas, não é provável que esse sistema seja eliminado 

por meio políticos. Não enquanto houver alguns que preferem ter um emprego e 

obedecer e outros que têm empregados e mandam. Como o assalariamento é um 

contrato voluntário entre desiguais, não faz sentido proibi-lo. Talvez ele venha a ser 

paulatinamente abandonado, à medida que a experiência de vida em economia 

solidária torne as preferências pela competição e pela desigualdade cada vez mais 

raras. 
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ANEXO 2 - Resumos sublinhados (RS)2 
 

Aluno 1 

Economia Solidária (Paul Singer) 

 

Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e 

completou sua expansão global. Neste apogeu mais recente, ensejou uma revolução 

digital e, ao mesmo tempo, um regresso à fase “selvagem” de sua própria história, em 

que a competição entre os países e dentro deles quase não conhece limites. 

Acrescente-se ao quadro a crise ecológica, que não se limita ao aquecimento global. 

Ao mesmo tempo, a alternativa socialista assumiu, para muitos, a forma de 

uma economia central planejada, rígida e ineficiente, coroada por sufocante 

totalitarismo político. O fracasso estrepitoso deste modelo, marcado pela queda do 

muro de Berlim, em 1989, abriu um hiato que, com o passar do tempo, se tornou 

urgente preencher: resposta faz sentido- e por isso ganha cada vez mais atenção- é 

substituir a competição de todos contra todos, um sistema que preserva e amplia a 

liberdade individual, mas também elimina a miséria e a desigualdade. 

A opção que hoje corresponde a estas características é a economia solidária, 

que, antes de ser um sistema teórico, surge dos esforços coletivos de trabalhadores, 

baseadas na cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas também na 

escola, na família, na igreja e demais instituições da sociedade civil. 

É verdade que a economia solidária surge como reação à exclusão social, à 

penúria, à perda do auto-respeito e da esperança, o que leva alguns a encará-la como 

uma compensação às injustiças do capitalismo, tornando-o menos insuportável.  

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. Seu 

progresso a leva a penetrar em nóvas áreas: (pelo software livre e pelas plataformas 

                                                            

2 Para compor os resumos sublinhados retiramos do texto fonte somente os termos que foram 
sublinhados pelos alunos, por isso a composição dos resumos, muitas vezes, não obedece as normas 
de pontuação e letras maiúsculas para início de parágrafo. 
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Wiki de colaboração ilimitada), a investigação científica (os trabalhos publicados de 

autoria coletiva sobrepujando os de autoria individual), a tecnologia avançada, etc 

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 

sistema dominante, possuidores de recursos para implantá-lo,  

Supondo que a disputa do poder de Estado continue sendo democrática, 

mesmo com distorções decorrentes da desigualdade de fortuna, é bem possível que a 

economia solidária avance na disputa das políticas públicas e, dessa forma, no acesso 

ao fundo público. 

Aluno 2 

o século XX, o capitalismo adaptou à democracia política completou sua 

expansão global. mais recente, ensejou uma revolução digital em que a competição 

entre os países e dentro deles quase não conhece limites. Em consequência, o 

desemprego tende a ser crônico as condições de trabalho se tornam cada vez mais 

atrozes Acrescente a crise ecológica, que não se limita ao aquecimento global, e torna 

fácil entender porque a ânsia de que o capitalismo seja substituído por outro sistema 

socioeconômico 

a alternativa socialista assumiu a forma de uma economia central planejada, 

rígida e ineficiente, O fracasso estrepitoso deste modelo, marcado pela queda do 

muro de Berlim, se tornou urgente preencher: substituir a competição de todos contra 

todos, um sistema que preserva e amplia a liberdade individual, mas também elimina 

a miséria e a desigualdade  

A opção que corresponde a estas características é a economia solidária, que, 

surge dos esforços coletivos de trabalhadores, para forjar estratégias de sobrevivência 

baseadas na cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas também na 

escola, na família, na igreja e demais instituições da sociedade civil. Ela aplica às 

atividades econômicas os valores e os métodos da revolução feminina, da libertação 
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sexual, das lutas contra a opressão das crianças e jovens, dos idosos, das minorias 

raciais e étnicas discriminadas. 

a economia solidária surge como reação à exclusão social, à penúria, à perda 

do auto-respeito e da esperança, leva alguns a encará-la como uma compensação às 

injustiças do capitalismo, Portanto, graças à economia solidária, o sistema deixaria de 

ser ameaçado pela revolta de suas vítimas.  

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. Seu 

progresso a leva a penetrar em nóvas áreas: a produção cultural popular, a informática 

a investigação científica a tecnologia avançada. O capitalismo pode ser confrontado 

com um modo de produção cujas relações sociais de cooperação talvez correspondam 

melhor às necessidades suscitadas pelas novas forças produtivas, desenvolvidas pela 

inteligência coletiva, do que suas típicas relações sociais de competição individual. 

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas pelos que são perdedores no sistema 

dominante, portadores de uma outra economia de um outro mundo, e possuidores de 

recursos para implantá-lo 

Supondo que a disputa do poder de Estado continue mesmo com distorções 

decorrentes da desigualdade de fortuna, é possível que a economia solidária avance 

na disputa das políticas públicas e, no acesso ao fundo público. 

           É ocioso discutir como o capitalismo será derrubado. Se a democracia e as 

liberdades civis forem preservadas, não é provável que esse sistema seja eliminado 

por meio políticos. Não enquanto houver alguns que preferem ter um emprego e 

obedecer e outros que têm empregados e mandam. o assalariamento é um contrato 

voluntário entre desiguais, Talvez ele venha a ser paulatinamente abandonado, à 

medida que a experiência de vida em economia solidária torne as preferências pela 

competição e pela desigualdade cada vez mais raras. 

Aluno 3 
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Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e 

completou sua expansão global. Neste apogeu ensejou uma revolução digital e, um 

regresso à fase “selvagem” de sua própria história, Em consequência, o desemprego 

tende a ser crônico e maciço e as condições de trabalho se tornam cada vez mais 

atrozes, Acrescente-se ao quadro a crise ecológica, e torna-se fácil entender porque a 

ânsia de que o capitalismo seja substituído por outro sistema socioeconômico é 

compartilhada por cada vez mais gente. 

a alternativa socialista assumiu, a forma de uma economia central planejada, 

rígida e ineficiente, coroada por sufocante totalitarismo político. substituir a 

competição de todos contra todos, pela ajuda mútua na produção e no consumo e a 

solidariedade no enfrentamento dos desafios ambientais,  

a economia solidária, que, surge dos esforços coletivos de trabalhadores, 

vitimados pela crise social, para forjar estratégias de sobrevivência baseadas na 

cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas instituições da 

sociedade civil. 

É verdade que a economia solidária surge como reação à exclusão social, o 

que leva alguns a encará-la como uma compensação às injustiças do capitalismo 

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. Seu 

progresso a leva a penetrar em nóvas áreas: O capitalismo pode ser confrontado com 

um modo de produção cujas relações sociais de cooperação talvez correspondam 

melhor às necessidades suscitadas pelas novas forças produtivas, desenvolvidas pela 

inteligência coletiva, do que suas típicas relações sociais de competição individual. 

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 

sistema dominante, e possuidores de recursos para implantá-lo, nos vazios que as 

crises do sistema dominante deixam disponíveis. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710561/CB



  129

 

a disputa do poder de Estado democrática, , é bem possível que a economia 

solidária avance na disputa das políticas públicas e, dessa forma, no acesso ao fundo 

público. 

           Se a democracia e as liberdades civis forem preservadas, não é provável que 

esse sistema seja eliminado por meio políticos. Não enquanto houver alguns que 

preferem ter um emprego e obedecer e outros que têm empregados e mandam. o 

assalariamento Talvez venha a ser paulatinamente abandonado, à medida que a 

experiência de vida em economia solidária torne as preferências pela competição e 

pela desigualdade cada vez mais raras. 

Aluno 4 

Durante o século XX, o capitalismo completou sua expansão global.. Em 

consequência, o desemprego tende a ser crônico e maciço e as condições de trabalho 

se tornam cada vez mais atrozes, a crise ecológica, que não se limita ao aquecimento 

global,  

a alternativa socialista assumiu, a forma de uma economia central planejada, 

rígida e ineficiente, coroada por sufocante totalitarismo político. se o capitalismo 

revela crescente incapacidade para resolver os principais problemas com os quais se 

defronta a humanidade, o que colocar em seu lugar? substituir a competição de todos 

contra todos, o individualismo e a busca incessante do lucro pela ajuda mútua na 

produção e no consumo e a solidariedade no enfrentamento dos desafios ambientais, 

no bojo de um sistema que preserva e amplia a liberdade individual, mas também 

elimina a miséria e a desigualdade. 

é a economia solidária, que, surge dos esforços coletivos de trabalhadores, 

vitimados pela crise social, para forjar estratégias de sobrevivência baseadas na 

cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas também na escola, na 

família, na igreja e demais instituições da sociedade civil.  

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. O 

capitalismo pode ser confrontado com um modo de produção cujas relações sociais 
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de cooperação talvez correspondam melhor às necessidades suscitadas pelas novas 

forças produtivas, desenvolvidas pela inteligência coletiva, do que suas típicas 

relações sociais de competição individual. 

as revoluções sociais são conduzidas pelos que são perdedores no sistema 

dominante, portadores de uma outra economia 

Supondo que a disputa do poder de Estado continue sendo democrática, é bem 

possível que a economia solidária avance na disputa das políticas públicas e, (...). 

Talvez ele venha a ser paulatinamente abandonado, à medida que a 

experiência de vida em economia solidária torne as preferências pela competição e 

pela desigualdade cada vez mais raras. 

Aluno 5 

Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e 

completou sua expansão global. Neste apogeu mais recente, ensejou uma revolução 

digital e, ao mesmo tempo, um regresso à fase “selvagem” de sua própria história, em 

que a competição entre os países e dentro deles quase não conhece limites.  

se o capitalismo revela crescente incapacidade para resolver os principais 

problemas com os quais se defronta a humanidade, o que colocar em seu lugar? 

substituir a competição de todos contra todos, o individualismo e a busca incessante 

do lucro pela ajuda mútua na produção e no consumo e a solidariedade no 

enfrentamento dos desafios ambientais, no bojo de um sistema que preserva e amplia 

a liberdade individual, mas também elimina a miséria e a desigualdade. 

A opção que hoje corresponde a estas características é a economia solidária, 

que, antes de ser um sistema teórico, surge dos esforços coletivos de trabalhadores, 

vitimados pela crise social, para forjar estratégias de sobrevivência baseadas na 

cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas também na escola, na 

família, na igreja e demais instituições da sociedade civil. 

economia solidária surge como reação à exclusão social,  
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A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. Seu 

progresso a leva a penetrar em nóvas áreas: a produção cultural popular, a informática  

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 

sistema dominante, portadores de uma outra economia  

é bem possível que a economia solidária avance na disputa das políticas 

públicas e, dessa forma, no acesso ao fundo público. 

Como o assalariamento é um contrato voluntário entre desiguais, não faz 

sentido proibi-lo. Talvez ele venha a ser paulatinamente abandonado, à medida que a 

experiência de vida em economia solidária torne as preferências pela competição e 

pela desigualdade cada vez mais raras. 

Aluno 6 

 Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e 

completou sua expansão global. a competição entre os países e dentro deles quase não 

conhece limites. Em consequência, o desemprego tende a ser crônico e maciço e as 

condições de trabalho se tornam cada vez mais atrozes, torna-se fácil entender porque 

a ânsia de que o capitalismo seja substituído por outro sistema socioeconômico é 

compartilhada por cada vez mais gente. 

Ao mesmo tempo, a alternativa socialista assumiu, para muitos, a forma de 

uma economia central planejada, rígida e ineficiente, coroada por sufocante 

totalitarismo político.: se o capitalismo revela crescente incapacidade para resolver os 

principais problemas com os quais se defronta a humanidade, o que colocar em seu 

lugar?  

A opção é a economia solidária, que, antes de ser um sistema teórico, surge 

dos esforços coletivos de trabalhadores, vitimados pela crise social, para forjar 

estratégias de sobrevivência baseadas na cooperação, autogestão e democracia,  

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710561/CB



  132

 

a economia solidária surge como reação o que leva alguns a encará-la como 

uma compensação às injustiças do capitalismo, tornando-o menos insuportável. 

Portanto, graças à economia solidária, o sistema deixaria de ser ameaçado pela 

revolta de suas vítimas. Esta conclusão está errada por três motivos: 

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. O 

capitalismo pode ser confrontado com um modo de produção cujas relações sociais 

de cooperação talvez correspondam melhor às necessidades suscitadas pelas novas 

forças produtivas, desenvolvidas pela inteligência coletiva, do que suas típicas 

relações sociais de competição individual. 

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 

sistema dominante, portadores de uma outra economia e possuidores de recursos para 

implantá-lo, nos vazios que as crises do sistema dominante deixam disponíveis. 

Supondo que a disputa do poder de Estado continue sendo democrática, , é 

bem possível que a economia solidária avance na disputa das políticas públicas e, 

dessa forma, no acesso ao fundo público. 

           Se a democracia e as liberdades civis forem preservadas, não é provável que 

esse sistema seja eliminado por meio políticos. Talvez ele venha a ser paulatinamente 

abandonado, à medida que a experiência de vida em economia solidária torne as 

preferências pela competição e pela desigualdade cada vez mais raras. 

 

Aluno 7 

Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e 

completou sua expansão global. Neste apogeu mais recente, ensejou uma revolução 

digital e, ao mesmo tempo, um regresso à fase “selvagem” de sua própria história, em 

que a competição entre os países e dentro deles quase não conhece limites.  

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710561/CB



  133

 

Ao mesmo tempo, a alternativa socialista assumiu, para muitos, a forma de 

uma economia central planejada, rígida e ineficiente, coroada por sufocante 

totalitarismo político.  

A opção que hoje corresponde a estas características é a economia solidária, 

que, antes de ser um sistema teórico, surge dos esforços coletivos de trabalhadores, 

vitimados pela crise social, para forjar estratégias de sobrevivência baseadas na 

cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas também na escola, na 

família, na igreja e demais instituições da sociedade civil. Ela aplica às atividades 

econômicas os valores e os métodos da revolução feminina, da libertação sexual, das 

lutas contra a opressão das crianças e jovens, dos idosos, das minorias raciais e 

étnicas discriminadas, e assim por diante. 

O capitalismo pode ser confrontado com um modo de produção cujas relações 

sociais de cooperação talvez correspondam melhor às necessidades suscitadas pelas 

novas forças produtivas, desenvolvidas pela inteligência coletiva, do que suas típicas 

relações sociais de competição individual. 

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 

sistema dominante, portadores de uma outra economia e, portanto, de um outro 

mundo, e possuidores de recursos para implantá-lo, nos vazios que as crises do 

sistema dominante deixam disponíveis. 

           É ocioso discutir como o capitalismo será derrubado. Talvez ele venha a ser 

paulatinamente abandonado, à medida que a experiência de vida em economia 

solidária torne as preferências pela competição e pela desigualdade cada vez mais 

raras. 

Aluno 8 

 o capitalismo se adaptou à democracia política revolução digital regresso à 

fase “selvagem” competição entre os países o desemprego tende a ser crônico e 

maciço a crise ecológica,  
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se o capitalismo revela crescente incapacidade para resolver os principais 

problemas com os quais se defronta a humanidade, o que colocar em seu lugar? 

substituir a competição de todos contra todos, o individualismo e a busca incessante 

do lucro pela ajuda mútua na produção e no consumo e a solidariedade no 

enfrentamento dos desafios ambientais, no bojo de um sistema que preserva e amplia 

a liberdade individual, mas também elimina a miséria e a desigualdade. 

 opção que corresponde a estas características é a economia solidária, surge 

dos esforços coletivos de trabalhadores, vitimados pela crise social, 

a economia solidária surge como reação à exclusão social, graças à economia 

solidária, o sistema deixaria de ser ameaçado pela revolta de suas vítimas. Esta 

conclusão está errada por três motivos: 

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. Seu 

progresso a leva a penetrar em nóvas áreas: a produção cultural popular, mas também 

refinada, a informática (pelo software livre e pelas plataformas Wiki de colaboração 

ilimitada), a investigação científica (os trabalhos publicados de autoria coletiva 

sobrepujando os de autoria individual), a tecnologia avançada, etc. O capitalismo 

pode ser confrontado com um modo de produção cujas relações sociais de cooperação 

talvez correspondam melhor às necessidades suscitadas pelas novas forças 

produtivas, desenvolvidas pela inteligência coletiva, do que suas típicas relações 

sociais de competição individual. 

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 

sistema dominante, 

 é bem possível que a economia solidária avance na disputa das políticas 

públicas e, dessa forma, no acesso ao fundo público. 

           É ocioso discutir como o capitalismo será derrubado. Talvez ele venha a ser 

paulatinamente abandonado, à medida que a experiência de vida em economia 
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solidária torne as preferências pela competição e pela desigualdade cada vez mais 

raras. 

Aluno 9 

o século XX, o capitalismo adaptou à democracia política completou sua 

expansão global. mais recente, ensejou uma revolução digital em que a competição 

entre os países e dentro deles quase não conhece limites. Em consequência, o 

desemprego tende a ser crônico as condições de trabalho se tornam cada vez mais 

atrozes, Acrescente- a crise ecológica, que não se limita ao aquecimento global, e 

torna- fácil entender porque a ânsia de que o capitalismo seja substituído por outro 

sistema socioeconômico  

a alternativa socialista assumiu, a forma de uma economia central planejada, 

rígida e ineficiente. O fracasso estrepitoso deste modelo, marcado pela queda do 

muro de Berlim, se tornou urgente preencher: substituir a competição de todos contra 

todos, um sistema que preserva e amplia a liberdade individual, mas também elimina 

a miséria e a desigualdade. 

A opção que corresponde a estas características é a economia solidária, que, 

surge dos esforços coletivos de trabalhadores, para forjar estratégias de sobrevivência 

baseadas na cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas também na 

escola, na família, na igreja e demais instituições da sociedade civil. Ela aplica às 

atividades econômicas os valores e os métodos da revolução feminina, da libertação 

sexual, das lutas contra a opressão das crianças e jovens, dos idosos, das minorias 

raciais e étnicas discriminadas. 

a economia solidária surge como reação à exclusão social, à penúria, à perda 

do auto-respeito e da esperança, leva alguns a encará-la como uma compensação às 

injustiças do capitalismo, Portanto, graças à economia solidária, o sistema deixaria de 

ser ameaçado pela revolta de suas vítimas.  

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. Seu 

progresso a leva a penetrar em nóvas áreas: a produção cultural popular, a informática 
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a investigação científica a tecnologia avançada, O capitalismo pode ser confrontado 

com um modo de produção cujas relações sociais de cooperação talvez correspondam 

melhor às necessidades suscitadas pelas novas forças produtivas, desenvolvidas pela 

inteligência coletiva, do que suas típicas relações sociais de competição individual. 

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas pelos que são perdedores no sistema 

dominante, portadores de uma outra economia de um outro mundo, e possuidores de 

recursos para implantá-lo, 

Supondo que a disputa do poder de Estado continue mesmo com distorções 

decorrentes da desigualdade de fortuna, é possível que a economia solidária avance 

na disputa das políticas públicas e, no acesso ao fundo público. 

           É ocioso discutir como o capitalismo será derrubado. Se a democracia e as 

liberdades civis forem preservadas, não é provável que esse sistema seja eliminado 

por meio políticos. Não enquanto houver alguns que preferem ter um emprego e 

obedecer e outros que têm empregados e mandam. o assalariamento é um contrato 

voluntário entre desiguais,. Talvez ele venha a ser paulatinamente abandonado, à 

medida que a experiência de vida em economia solidária torne as preferências pela 

competição e pela desigualdade cada vez mais raras. 

Aluno 10 

 Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e 

completou sua expansão global. Neste apogeu mais recente, ensejou uma revolução 

digital e, ao mesmo tempo, um regresso à fase “selvagem” de sua própria história, em 

que a competição entre os países e dentro deles quase não conhece limites. Em 

consequência, o desemprego tende a ser crônico e maciço e as condições de trabalho 

se tornam cada vez mais atrozes, inclusive para executivos e trabalhadores 

especializados. Acrescente-se ao quadro a crise ecológica, que não se limita ao 

aquecimento global, e torna-se fácil entender porque a ânsia de que o capitalismo seja 
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substituído por outro sistema socioeconômico é compartilhada por cada vez mais 

gente. 

Ao mesmo tempo, a alternativa socialista assumiu, para muitos, a forma de 

uma economia central planejada, rígida e ineficiente, coroada por sufocante 

totalitarismo político. O fracasso estrepitoso deste modelo, marcado pela queda do 

muro de Berlim, em 1989, abriu um hiato que, com o passar do tempo, se tornou 

urgente preencher: se o capitalismo revela crescente incapacidade para resolver os 

principais problemas com os quais se defronta a humanidade, o que colocar em seu 

lugar?  

A opção que hoje corresponde a estas características é a economia solidária, 

que, antes de ser um sistema teórico, surge dos esforços coletivos de trabalhadores, 

vitimados pela crise social, para forjar estratégias de sobrevivência baseadas na 

cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas também na escola, na 

família, na igreja e demais instituições da sociedade civil. Ela aplica às atividades 

econômicas os valores e os métodos da revolução feminina, da libertação sexual, das 

lutas contra a opressão das crianças e jovens, dos idosos, das minorias raciais e 

étnicas discriminadas, e assim por diante. 

           É ocioso discutir como o capitalismo será derrubado. Se a democracia e as 

liberdades civis forem preservadas, não é provável que esse sistema seja eliminado 

por meio políticos. Não enquanto houver alguns que preferem ter um emprego e 

obedecer e outros que têm empregados e mandam. Como o assalariamento é um 

contrato voluntário entre desiguais, não faz sentido proibi-lo. Talvez ele venha a ser 

paulatinamente abandonado, à medida que a experiência de vida em economia 

solidária torne as preferências pela competição e pela desigualdade cada vez mais 

raras. 

Aluno 11 

Durante o século XX, o capitalismo completou sua expansão global. ensejou 

uma revolução digital e, ao mesmo tempo, um regresso à fase “selvagem” de sua 
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própria história, Em consequência, o desemprego tende a ser crônico e maciço e as 

condições de trabalho se tornam cada vez mais atrozes, inclusive para executivos e 

trabalhadores especializados. a crise ecológica, que não se limita ao aquecimento 

global, entender porque a ânsia de que o capitalismo seja substituído por outro 

sistema socioeconômico é compartilhada por cada vez mais gente. 

se o capitalismo revela crescente incapacidade para resolver os principais 

problemas com os quais se defronta a humanidade, o que colocar em seu lugar?,  o 

individualismo e a busca incessante do lucro pela ajuda mútua na produção e no 

consumo e a solidariedade no enfrentamento dos desafios ambientais, no bojo de um 

sistema que preserva e amplia a liberdade individual, mas também elimina a miséria e 

a desigualdade. 

A opção é a economia solidária, que, surge dos esforços coletivos de 

trabalhadores, vitimados pela crise social, para forjar estratégias de sobrevivência 

baseadas na cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas também na 

escola, na família, na igreja e demais instituições da sociedade civil.  

 surge como reação à exclusão social, e da esperança, o que leva alguns a 

encará-la como uma compensação às injustiças do capitalismo,  

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. Seu 

progresso a leva a penetrar em nóvas áreas: a produção cultural popular, a informática 

a investigação científica etc.  

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 

sistema dominante. 

é bem possível que a economia solidária avance na disputa das políticas 

públicas e, dessa forma, no acesso ao fundo público. 

           É ocioso discutir como o capitalismo será derrubado. Não enquanto houver 

alguns que preferem ter um emprego e obedecer e outros que têm empregados e 
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mandam. Talvez ele venha a ser abandonado, à medida que a experiência de vida em 

economia solidária torne as preferências pela competição e pela desigualdade cada 

vez mais raras. 

Aluno 12 

Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e 

completou sua expansão global. Neste apogeu mais recente, ensejou uma revolução 

digital e, ao mesmo tempo, um regresso à fase “selvagem” de sua própria história, em 

que a competição entre os países e dentro deles quase não conhece limites.  

a alternativa socialista assumiu, para muitos, a forma de uma economia central 

planejada, rígida e ineficiente, coroada por sufocante totalitarismo político. (...) 

fracasso estrepitoso deste modelo, abriu um hiato substituir a competição de todos 

contra todos, o individualismo e a busca incessante do lucro pela ajuda mútua na 

produção e no consumo e a solidariedade no enfrentamento dos desafios ambientais, 

no bojo de um sistema que preserva e amplia a liberdade individual, mas também 

elimina a miséria e a desigualdade. 

A opção corresponde a estas características é a economia solidária, surge dos 

esforços coletivos de trabalhadores, Ela aplica às atividades econômicas os valores e 

os métodos da revolução feminina, da libertação sexual, das lutas contra a opressão 

das crianças e jovens, dos idosos,  

É verdade que a economia solidária surge como reação à exclusão social, (...). 

O capitalismo pode ser confrontado com um modo de produção cujas relações 

sociais de cooperação talvez correspondam melhor às necessidades suscitadas pelas 

novas forças produtivas, desenvolvidas pela inteligência coletiva, do que suas típicas 

relações sociais de competição individual. 

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 

sistema dominante, portadores de uma outra economia  
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Supondo que a disputa do poder de Estado continue sendo democrática, 

mesmo com distorções decorrentes da desigualdade de fortuna, é bem possível que a 

economia solidária avance na disputa das políticas públicas  

           Se a democracia e as liberdades civis forem preservadas, não é provável que 

esse sistema seja eliminado por meio políticos. Como o assalariamento é um contrato 

voluntário entre desiguais, não faz sentido proibi-lo. Talvez ele venha a ser 

paulatinamente abandonado. 

Aluno 13 

  O capitalismo se adaptou à democracia política e completou sua expansão 

global. Neste apogeu mais recente, ensejou uma revolução digital e, ao mesmo 

tempo, um regresso à fase “selvagem” de sua própria história, em que a competição 

entre os países e dentro deles quase não conhece limites. torna-se fácil entender 

porque a ânsia de que o capitalismo seja substituído por outro sistema 

socioeconômico é compartilhada por cada vez mais gente. 

 alternativa socialista assumiu, para muitos, a forma de uma economia central 

planejada, rígida e ineficiente, coroada por sufocante totalitarismo político. se o 

capitalismo revela crescente incapacidade para resolver os principais problemas com 

os quais se defronta a humanidade, o que colocar em seu lugar? substituir a 

competição de todos contra todos, o individualismo e a busca incessante do lucro pela 

ajuda mútua na produção e no consumo e a solidariedade no enfrentamento dos 

desafios ambientais,  

a economia solidária, que, antes de ser um sistema teórico, surge dos esforços 

coletivos de trabalhadores, vitimados pela crise social, para forjar estratégias de 

sobrevivência baseadas na cooperação, autogestão e democracia, 

(...) graças à economia solidária, o sistema deixaria de ser ameaçado pela 

revolta de suas vítimas. Esta conclusão está errada por três motivos: 

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal.  
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(...) é bem possível que a economia solidária avance na disputa das 

políticas públicas e, dessa forma, no acesso ao fundo público. 

           É ocioso discutir como o capitalismo será derrubado. (...) não é provável que 

esse sistema seja eliminado por meio políticos. Talvez ele venha a ser paulatinamente 

abandonado, à medida que a experiência de vida em economia solidária torne as 

preferências pela competição e pela desigualdade cada vez mais raras. 

Aluno 14 

 século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e completou sua 

expansão global. revolução digital um regresso à fase “selvagem” competição entre 

os países e dentro deles quase não conhece limites. o desemprego tende a ser crônico 

e maciço e as condições de trabalho se tornam cada vez mais atrozes, a crise 

ecológica, ânsia de que o capitalismo seja substituído por outro sistema 

socioeconômico é compartilhada por cada vez mais gente. 

alternativa socialista forma de uma economia central planejada, rígida e 

ineficiente, coroada por sufocante totalitarismo político. o capitalismo revela 

crescente incapacidade para resolver os principais problemas com os quais se 

defronta a humanidade, o que colocar em seu lugar? substituir a competição de todos 

contra todos, o individualismo e a busca incessante do lucro pela ajuda mútua na 

produção e no consumo e a solidariedade no enfrentamento dos desafios ambientais,  

hoje corresponde a estas características é a economia solidária, surge dos 

esforços coletivos de trabalhadores, vitimados pela crise social, estratégias de 

sobrevivência baseadas na cooperação, autogestão e democracia,  

a economia solidária surge como reação à exclusão social,  

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. a 

produção cultural popular, a informática a investigação científica), a tecnologia 

avançada 
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Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 

sistema dominante  

           É ocioso discutir como o capitalismo será derrubado. Talvez ele venha a ser 

paulatinamente abandonado, à medida que a experiência de vida em economia 

solidária torne as preferências pela competição e pela desigualdade cada vez mais 

raras. 
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ANEXO 3 - Resumos livres (RL)  

RL3- Avaliação do resumo: ótimo 

No século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política, completando 

sua expansão global. Neste apogeu, ensejou uma revolução digital e, como 

consequência, o desemprego tornou-se crônico e as condições de trabalho cada vez 

mais atrozes. Acrescente-se ao quadro a crise ecológica e torna-se fácil entender 

porque a ânsia de que o capitalismo seja substituído por outro sistema 

socioeconômico é cada vez mais compartilhada. 

Por sua vez, alternativa socialista assumiu a forma de uma economia central, 

rígida e ineficiente, coroada por um totalitarismo político. A solução seria, portanto, 

substituir a competição de todos contra todos pela ajuda mútua na produção e no 

consumo e a solidariedade no enfrentamento dos desafios ambientais. 

Como alternativa, surge a economia solidária que, dos esforços coletivos dos 

excluídos sociais, forja estratégias de sobrevivência baseadas na cooperação, não só 

na política, mas nas instituições da sociedade civil.  

É verdade que essa novidade surge como reação à exclusão social, o que a 

leva a ser encarada como uma compensação às injustiças do capitalismo. No entanto, 

a idéia de que essa “solução” levaria o sistema a deixar de ser ameaçado é errada por 

três motivos:  

O progresso da economia solidária a leva a penetrar em novas áreas. O 

capitalismo ainda pode ser confrontado com um modo de produção cujas relações 

sociais de cooperação talvez correspondam melhor às necessidades suscitadas pelas 

novas forças produtivas, desenvolvidas pela inteligência coletiva, do que suas típicas 

relações sociais de competição individual. 

Nada comprova que as revoluções sociais são conduzidas pela revolta de 

desesperados, mas sim pelos que são perdedores no sistema dominante e possuidores 

de recursos para implantá-lo, nos vazios disponíveis. 
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Uma vez que a disputa do poder de Estado é democrática, é bem possível que 

a economia solidária avance na disputa das políticas públicas. 

           Se a democracia for preservada, não é provável que esse sistema seja 

eliminado por meios políticos. Não enquanto houver o regime de assalariamento, que 

talvez venha a ser abandonado, à medida que a experiência de vida em economia 

solidária torne as preferências pela competição cada vez mais raras. 

RL9-Avaliação do resumo: ótimo 

O capitalismo se adaptou a diversas fases da política mundial do século XX 

chegando até o apogeu da grande revolução digital, porém ao mesmo tempo a 

sociedade regressa com uma selvagem competição entre os países que só gera como 

consequência a extrema crise ecológica que não é vista só no aquecimento global, 

mas sim em diversas outras consequências causadas por essa competição em massa 

que visa o lucro e a expansão entre os países a todo custo. Além das altas taxas de 

desemprego em todos os países que gera uma alta crise financeira global. Mas a 

tentativa solicialista como solução de um novo sistema global fracassou por trazer 

consigo um forte totalitarismo político. Vista como a solução para os problemas 

globais atuais seria a economia solidária onde se deixaria de lado a pura competição 

entre todos e o pensamento totalmente individual visando o lucro e se basearia na 

visão geral e na produção mútua procurando assim através da solidariedade buscar 

solução para os desafios globais. A economia solidária seria uma forma de reação de 

excluídos pelas injustiças do atual sistema capitalista tornando assim a vida global, 

mas suportável. 

RL6- Avaliação do resumo: satisfatório 

A consolidação do capitalismo como sistema econômico principal e 

dominante no mundo, completada pela globalização aumentou consideravelmente as 

desigualdades e injustiças sociais, a competição desenfreada entre países e a 

exploração abusiva do meio-ambiente. Diante do fracasso do sistema econômico 

alternativo – o socialismo -, criticado e rejeitado pela opinião pública, destaca-se a 
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necessidade de uma nova saída, que substitua a competição e o individualismo pela 

colaboração e a ação pelo bem coletivo. A economia solidária surge da união de 

esforços de trabalhadores prejudicados pela crise das desigualdades conseqüentes do 

sistema capitalista para elaborar meios de sobrevivência dentro do próprio sistema, 

usando estratégias de cooperação. Por ter sido originada das injustiças sociais, a 

economia solidária pode ser vista como uma emenda às injustiças do próprio 

capitalismo, de forma a amenizar seus efeitos perversos, minando assim as próprias 

forças revolucionarias que a criaram. No entanto, o autor afirma que essa proposição 

está errada, porque: 1) A economia solidária pode se expandir por diversas áreas de 

produção, criando assim novos mercados, em que a lógica de produção e trabalho 

será fundada em valores como a cooperação e a coletividade, confrontando a lógica 

tradicional capitalista; 2) Historicamente, as revoluções sociais não são promovidas 

pelos mais fracos, e sim porque aqueles que se organizam de forma alternativa e de 

acordo com ideais distintos, mas que possuem recursos e dispositivos para implantar 

uma nova ordem, começando pelas brechas deixadas pela força dominante; 3) 

Através da democracia, ainda que haja distorções e desigualdades, a economia 

solidária pode avançar na disputa política e dessa forma ter acesso ao poder publico. 

A idéia não é de derrubar o capitalismo, mas sim de transformar o ambiente em que 

ele opera (a própria sociedade), e dessa forma o abandono desse modelo por um mais 

igualitário como o da economia solidária será consequência natural do processo. 

RL2- Avaliação do resumo: insatisfatório 

O texto Economia Solidária relata sobre uma reflexão vigente em nossa 

sociedade nos dias atuais que seria o domínio do capitalismo numa sociedade 

democrática. O objetivo desse texto é mostrar quando ocorreu esse apogeu do 

capitalismo, sua provável queda e uma solução pra que não exista mais como um 

fantasma em nossa vida. O capitalismo teve seu apogeu no século XX quando se 

adaptou democracia, local onde teve sua expansão global. Recentemente, com a 

evolução digital teve uma grande falta de comunicação por na realidade ter uma 

competição mútua entre os países por não respeitarem os seus limites. Como 

consequência da falta de percepção de seus limites acarretou o desemprego e a perda 
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de condições para quem tinha “regalias” no trabalho. Uma das principais causas pra 

ter esse desmerecimento do capitalismo foi pela queda do muro de Berlim, o primeiro 

marco pra deseja uma solução para a sociedade: a alternativa socialista. Essa proposta 

vem junto com a economia solidária. Marco importante para acabar com o 

capitalismo e implantar o socialismo gradativamente. Este marco surgiu através das 

reclamações das minorias sofredoras com o sistema capitalismo de agora. Cansados 

de não verem igualdade desse valor financeiro exigem uma solução em que todos 

tenham o direito igual que buscam a muito tempo. Essa busca acontece através dos 

movimentos das atividades econômicas, dos métodos da revolução feminina, da 

libertação sexual, das lutas contra a opressão das crianças e jovens, dos idosos, das 

minorias raciais e étnicas discriminadas, entre outros. Entretanto, para conseguir essas 

metas você precisa ter consciência de que essa economia, mesmo tendo como base 

reclamações continua da sociedade pelo sistema, seu objetivo principal é penetrar nas 

áreas do coletivo como a produção cultural popular, a informática, a investigação 

científica, a tecnologia avançada entre tantas outras. Uma outra prova que de que não 

foi somente pelos que mais sofrem, mas sim pelos portadores de outra economia 

dominante. Percebe-se assim, que a economia solidária tem como seu principal 

objetivo tirar poder econômico da minoria dominante para a massa não dominante. 

Gerando assim, a digna igualdade de um mudo que deseja e anseia ser socialista.  

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710561/CB



  147

 

ANEXO 4 - Sumário gerado pelo sumarizador GistSumm key-
words 40%  

 

Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e 

completou sua expansão global. Acrescente-se ao quadro a crise ecológica, que não 

se limita ao aquecimento global, e torna-se fácil entender porque a ânsia de que o 

capitalismo seja substituído por outro sistema socioeconômico é compartilhado por 

cada vez mais gente. 

A opção que hoje corresponde a estas características é a economia solidária, 

que antes de ser um sistema teórico, surge dos esforços coletivos de trabalhadores, 

vitimados pela crise social, para forjar estratégias de sobrevivência baseadas na 

cooperação, autogestão e democracia, não só na política, mas também na escola, na 

família, na igreja e demais instituições da sociedade civil. 

É verdade que a economia solidária surge como reação à exclusão social, à 

penúria, à perda do auto-respeito e da esperança, o que leva alguns a encará-la como 

uma compensação às injustiças do capitalismo, tornado-o menos insuportável. 

Portanto, graças à economia solidária, o sistema deixaria de ser ameaçado pela 

revolta de suas vítimas. 

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. Seu 

progresso a leva a penetrar em nóvas áreas: a produção cultural popular, mas também 

refinada, a informática (pelo software livre e pelas plataformas Wiki de colaboração 

ilimitada), a investigação científica (os trabalhos publicados de autoria coletiva 

sobrepujando os de autoria individual), a tecnologia avançada, etc. O capitalismo 

pode ser confrontado com um modo de produção cujas relações sociais de cooperação 

talvez correspondam melhor às necessidades suscitadas pelas novas forças 

produtivas, desenvolvidas pela inteligência coletiva, do que suas típicas relações 

sociais de competição individual. 

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 
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sistema dominante, portadores de uma outra economia e, portanto, de um outro 

mundo, e possuidores de recursos para implantá-lo, nos vazios que as crises do 

sistema dominante deixam disponíveis. Se a democracia e as liberdades civis forem 

preservadas, não é provável que esse sistema seja eliminado por meios políticos. 

Talvez ele venha a ser paulatinamente abandonado, à medida que a experiência de 

vida em economia solidária torne as preferências pela competição e pela desigualdade 

cada vez mais raras. 
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ANEXO 5 - Resumo sublinhado padrão (RSP) 
 

Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e 

completou sua expansão global. Ensejou uma revolução digital e, ao mesmo tempo, 

um regresso à fase “selvagem” de sua própria história, em que a competição entre os 

países e dentro deles quase não conhece limites. O desemprego tende a ser crônico e 

maciço e as condições de trabalho se tornam cada vez mais atrozes. A crise ecológica. 

A alternativa socialista assumiu a forma de uma economia central planejada, 

rígida e ineficiente, coroada por sufocante totalitarismo político. Se o capitalismo 

revela crescente incapacidade para resolver os principais problemas com os quais se 

defronta a humanidade, o que colocar em seu lugar? Substituir a competição de todos 

contra todos, um sistema e amplia a liberdade individual, mas também elimina a 

miséria e a desigualdade. 

É a economia solidária, que surge dos esforços coletivos de trabalhadores, 

vitimados pela crise social, para forjar estratégias de sobrevivência baseadas na 

cooperação, autogestão e democracia. 

Que a economia solidária surge como reação à exclusão social. 

A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. A 

penetrar em nóvas áreas: a produção cultural popular.  

Nem a história e nem a lógica comprovam que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados, mas sim pelos que são perdedores no 

sistema dominante.  

É bem possível que a economia solidária avance na disputa das políticas 

públicas e, dessa forma, no acesso ao fundo público. 

É ocioso discutir como o capitalismo será derrubado. Talvez ele venha a ser 

paulatinamente abandonado, à medida que a experiência de vida em economia 
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solidária torne as preferências pela competição e pela desigualdade cada vez mais 

raras. 

ANEXO 6 - Análise sintática do texto fonte 
 

Oração Classificação 

1. Durante o século XX o capitalismo 

se adaptou à democracia política  

Oração coordenada assindética   

2. e  Ө   completou    sua expansão 

global 

Oração coordenada sindética aditiva  

3. Neste apogeu mais recente Ө  

ensejou uma revolução digital   

Oração coordenada assindética   

4. e, ao mesmo tempo, Ө (ensejou) um 

regresso à fase “selvagem” de sua 

própria história  

Oração coordenada sindética aditiva e 

principal em relação a O5 

5. em que a competição entre os países 

e dentro deles quase não conhece 

limites  

Oração subordinada adjetiva restritiva  

6. Em consequência, o desemprego 

tende a ser crônico e maciço  

Oração coordenada assindética  

7. e as condições de trabalho se tornam 

cada vez mais atrozes inclusive para 

executivos e trabalhadores 

especializados  

Oração coordenada sindética aditiva  

8. Acrescente-se ao quadro a crise 

ecológica,  

Oração principal em relação a O9  

9. que não se limita ao aquecimento 

global 

Oração subordinada adjetiva 

explicativa  

10. e torna-se fácil  Oração coordenada sindética aditiva e 

principal em relação a O11 
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11. entender  Oração subordinada substantiva 

subjetiva reduzida de infinitivo e 

principal em relação a O12 

12. porque a ânsia ...é compartilhada 

por cada vez mais gente.  

Oração subordinada substantiva 

objetiva direta e principal em relação a 

O13 

13. de que o capitalismo seja substituído 

por outro sistema socioeconômico  

Oração subordinada substantiva 

completiva nominal  

14. Ao mesmo tempo, a alternativa 

socialista assumiu, para muitos, a 

forma de uma economia central 

planejada, rígida e ineficiente, 

Oração principal em relação a O15  

15. (que é) coroada por sufocante 

totalitarismo político  

Oração subordinada adjetiva 

explicativa reduzida de particípio  

16. O fracasso estrepitoso deste 

modelo... abriu um hiato  

Oração principal em relação a O17 e 

O18  

17. (que é) marcado pela queda do muro 

de Berlim-     

Oração subordinada adjetiva 

explicativa reduzida de particípio  

18. que, com o passar do tempo, se 

tornou urgente  

Oração subordinada adjetiva restritiva 

e principal em relação a O19 

19. preencher Oração subordinada substantiva 

subjetiva reduzida de infinitivo  

20. se o capitalismo revela crescente 

incapacidade  

Oração subordinada adverbial 

condicional e principal em relação a 

O21 

21. para resolver os principais 

problemas -  

Oração subordinada adverbial final 

reduzida de infinitivo e principal em 

relação a O22 

22. com os quais se defronta a 

humanidade,  

Oração subordinada adjetiva restritiva 
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23. o que colocar em seu lugar? Oração principal em relação a O20  

24. A resposta faz sentido Oração coordenada assindética  

25. e por isso Ө ganha cada vez mais 

atenção-  

Oração coordenada sindética aditiva  

26. Ө é   Oração principal em relação a O27  

27.  substituir a competição de todos 

contra todos, o individualismo e a 

busca incessante do lucro pela ajuda 

mútua na produção e no consumo e 

a solidariedade no enfrentamento 

dos desafios ambientais, no bojo de 

um sistema  

Oração subordinada substantiva 

predicativa do sujeito reduzida de 

infinitivo e principal em relação a O28  

28. que preserva Oração subordinada adjetiva restritiva  

29. e Ө amplia a liberdade individual,   Oração coordenada sindética aditiva  

30. mas Ө também elimina a miséria e a 

desigualdade.  

Oração coordenada sindética 

adversativa  

31. A opção... é a economia solidária Oração principal em relação a O32 e 

O33  

32. que hoje corresponde a estas 

características  

Oração subordinada adjetiva restritiva  

33. que ... surge dos esforços coletivos 

de trabalhadores   

Oração subordinada adjetiva restritiva 

e principal em relação a O34 e O35 e 

036 

34. (que são) vitimados pela crise social Oração subordinada adjetiva restritiva 

reduzida de particípio  

35. antes de ser um sistema teórico  Oração subordinada adverbial 

concessiva reduzida de infinitivo  

36. para forjar estratégias de 

sobrevivência  

Oração subordinada adverbial final 

reduzida de infinitivo e principal em 

relação a O37 
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37. (que são)  baseadas na cooperação, 

autogestão e democracia, não só na 

política, mas também na escola, na 

família, na igreja e demais 

instituições da sociedade civil. 

Oração subordinada adjetiva restritiva 

reduzida de particípio  

38. Ela aplica às atividades econômicas 

os valores e os métodos da 

revolução feminina, da libertação 

sexual, das lutas contra a opressão 

das crianças e jovens, dos idosos, 

das minorias raciais e étnicas 

discriminadas, e assim por diante. 

Período simples 

39. É verdade   Oração principal em relação a O40  

40. que a economia solidária surge 

como reação à exclusão social, à 

penúria, à perda do auto-respeito e 

da esperança, o  

Oração subordinada substantiva 

subjetiva e principal em relação a O41 

41. que leva alguns  Oração subordinada adjetiva restritiva 

e principal em relação a O42 

42. a encará-la como uma compensação 

às injustiças do capitalismo 

Oração subordinada substantiva 

objetiva indireta reduzida de infinitivo 

e principal em relação a O43 

43. tornando-o ( o que torna-o) menos 

insuportável. 

Oração subordinada adjetiva restritiva 

reduzida de gerúndio  

44. Portanto, graças à economia 

solidária, o sistema deixaria de ser 

ameaçado pela revolta de suas 

vítimas.  

Período simples  

45. Esta conclusão está errada por três 

motivos: 

Oração principal em relação a O46, 

O48, O50  
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46. A economia solidária não está 

fadada  

Oração subordinada substantiva 

apositiva e principal em relação a O47  

47. a permanecer sempre marginal.  Oração subordinada substantiva 

completiva nominal reduzida de 

infinitivo  

48. Seu progresso a leva   Oração subordinada substantiva 

apositiva e principal em relação a O49 

49. a penetrar em novas áreas: a 

produção cultural popular, mas 

também refinada, a informática 

(pelo software livre e pelas 

plataformas Wiki de colaboração 

ilimitada), a investigação científica 

(os trabalhos publicados de autoria 

coletiva sobrepujando os de autoria 

individual),   

Oração subordinada substantiva 

objetiva indireta reduzida de infinitivo  

50. O capitalismo pode ser confrontado 

com um modo de produção  

Oração subordinada substantiva 

apositiva e principal em relação a O51 

51. cujas relações sociais de cooperação 

talvez correspondam melhor às 

necessidades  

Oração subordinada adjetiva restritiva 

e principal em relação a O52 e O54 

52. (que são) suscitadas pelas novas 

forças produtivas, 

Oração subordinada adjetiva restritiva 

reduzida de particípio e principal em 

relação a O53 

53. (que são) desenvolvidas pela 

inteligência coletiva,  

Oração subordinada adjetiva restritiva 

reduzida de particípio  

54. do que  (correspondem)suas típicas 

relações sociais de competição 

individual. 

Oração subordinada adverbial 

comparativa  

55. Nem a história e nem a lógica Oração principal em relação a O56   
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comprovam 

56. que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de 

desesperados  

Oração subordinada substantiva 

objetiva direta  

57. mas sim (são conduzidas) pelos  Oração coordenada sindética 

adversativa e principal em relação a 

O58, O59 e O60 

58. que são perdedores no sistema 

dominante,   

Oração subordinada adjetiva restritiva  

59. (que são) portadores de uma outra 

economia  

Oração subordinada adjetiva restritiva  

60. e (que são), portanto, de um outro 

mundo, 

Oração coordenada sindética aditiva e 

oração adjetiva restritiva  

61. e (que são) possuidores de recursos Oração coordenada sindética aditiva e 

oração adjetiva restritiva e principal 

em relação a O62 

62. para implantá-lo, nos vazios   Oração subordinada substantiva 

completiva nominal e principal em 

relação a O63 

63. que as crises do sistema dominante 

deixam disponíveis.    

Oração subordinada adjetiva restritiva  

64. Supondo   subordinada adverbial condicional 

reduzida de gerúndio Oração principal 

em relação a O65 

65. que a disputa do poder de Estado 

continue sendo democrática  

Oração subordinada substantiva 

objetiva direta  

66. mesmo (que seja) com distorções 

decorrentes da desigualdade de 

fortuna,  

Oração subordinada adverbial 

concessiva  

67. é bem possível Oração principal em relação a O68 e 
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O64  

68. que a economia solidária avance na 

disputa das políticas públicas 

Oração subordinada substantiva 

subjetiva  

69. e, dessa forma, (avance) no acesso 

ao fundo público.  

Oração coordenada sindética aditiva  

70. É ocioso  Oração principal em relação a O71  

71. discutir  Oração subordinada substantiva 

subjetiva reduzida de infinitivo 

principal em relação a O72 

72. como o capitalismo será derrubado.  Oração subordinada substantiva 

objetiva direta  

73. Se a democracia e as liberdades 

civis forem preservadas  

Oração subordinada adverbial 

condicional  

74. não é provável   Oração principal em relação a O75e 

O73  

75. que esse sistema seja eliminado por 

meio políticos.   

Oração subordinada substantiva 

subjetiva  

76. Não (será eliminado)  Oração principal em relação a O77  

77. enquanto houver alguns Oração subordinada adverbial temporal 

e principal em relação a O78 

78. que preferem ter um emprego  Oração subordinada adjetiva restritiva  

79. e obedecer  Oração coordenada sindética aditiva  

80. e (houver) outros   Oração coordenada sindética aditiva e 

principal em relação a O81 

81. que têm empregados   Oração subordinada adjetiva restritiva  

82. e mandam  Oração coordenada sindética aditiva  

83. Como o assalariamento é um 

contrato voluntário entre desiguais 

Oração subordinada adverbial causal  

84. não faz sentido Oração principal em relação a O85 e 

O83  
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85. proibi-lo.  Oração subordinada substantiva 

subjetiva reduzida de infinitivo  

86. Talvez ele venha a ser 

paulatinamente abandonado -  

Oração principal em relação a O87  

87. à medida que a experiência de vida 

em economia solidária torne as 

preferências pela competição e pela 

desigualdade cada vez mais raras. 

Oração subordinada adverbial 

proporcional  

 

ANEXO 7 - Total de ocorrências de cada operação de 
sumarização por oração do texto fonte.  
 
 

Oração Operações  

  MT3
  MP4 MT+MP AP5

1 8 6 14 0 

2 10 3 13 1 

3 7 5 12 2 

4 7 4 11 3 

5 7 3 10 4 

6 5 4 9 5 

7 2 6 8 6 

8 3 5 8 6 

9 5 0 5 9 

10 2 3 5 9 

11 6 0 6 8 

12 5 2 7 7 

                                                            

3 MT = manutenção total 
4 MP = manutenção parcial 
5 AP = apagamento 
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13 7 0 7 7 

14 4 7 11 3 

15 10 0 10 4 

16 3 1 4 10 

17 2 1 3 11 

18 2 1 3 11 

19 3 0 3 11 

20 7 2 9 5 

21 9 0 9 5 

22 9 0 9 5 

23 8 0 8 6 

24 1 1 2 12 

25 1 0 1 13 

26 1 0 1 13 

27 6 5 11 3 

28 7 0 7 7 

29 8 0 8 6 

30 8 0 8 6 

31 9 5 14 0 

32 5 4 9 5 

33 10 4 14 0 

34 12 0 12 2 

35 6 0 6 8 

36 10 1 11 3 

37 7 5 12 2 

38 2 2 4 10 

39 3 0 3 11 

40 1 9 10 4 

41 5 1 6 8 

42 6 0 6 8 
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43 3 0 3 11 

44 2 2 4 10 

45 3 1 4 10 

46 11 0 11 3 

47 11 0 11 3 

48 7 0 7 7 

49 1 7 8 6 

50 7 0 7 7 

51 7 0 7 7 

52 7 0 7 7 

53 7 0 7 7 

54 7 0 7 7 

55 11 0 11 3 

56 11 1 12 2 

57 10 2 12 2 

58 12 0 12 2 

59 6 0 6 8 

60 1 1 2 12 

61 3 1 4 10 

62 4 2 6 8 

63 4 0 4 10 

64 6 0 6 8 

65 5 2 7 7 

66 3 1 4 10 

67 10 1 11 3 

68 10 0 10 4 

69 7 2 9 5 

70 8 0 8 6 

71 8 0 8 6 

72 8 0 8 6 
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73 5 0 5 9 

74 6 0 6 8 

75 7 0 7 7 

76 4 0 4 10 

77 4 0 4 10 

78 4 0 4 10 

79 4 0 4 10 

80 4 0 4 10 

81 4 0 4 10 

82 4 0 4 10 

83 4 2 6 8 

84 3 0 3 11 

85 4 0 4 10 

86 11 2 13 1 

87 12 0 12 2 
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ANEXO 8 - Quadro comparativo da manutenção dos 
parágrafos e idéias principais do texto fonte e os resumos 
(RL, RS, RSP) – Exemplo de material que serviu de base para 
a análise de um participante da pesquisa. 
  
 
Parágrafo 1 

TF 

Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e completou sua 

expansão global. Neste apogeu mais recente, ensejou uma revolução digital e, ao 

mesmo tempo, um regresso à fase “selvagem” de sua própria história, em que a 

competição entre os países e dentro deles quase não conhece limites. Em 

consequência, o desemprego tende a ser crônico e maciço e as condições de trabalho 

se tornam cada vez mais atrozes, inclusive para executivos e trabalhadores 

especializados. Acrescente-se ao quadro a crise ecológica, que não se limita ao 

aquecimento global, e torna-se fácil entender porque a ânsia de que o capitalismo seja 

substituído por outro sistema socioeconômico é compartilhada por cada vez mais 

gente. 

RL9 

O capitalismo se adaptou a diversas fases da política mundial do século XX chegando 

até o apogeu da grande revolução digital, porém ao mesmo tempo a sociedade 

regressa com uma selvagem competição entre os países que só gera como 

consequência a extrema crise ecológica que não é vista só no aquecimento global, 

mas sim em diversas outras consequências causadas por essa competição em massa 

que visa o lucro e a expansão entre os países a todo custo. Além das altas taxas de 

desemprego em todos os países que gera uma alta crise financeira global. 

RS9   

Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e completou sua 

expansão global. Neste apogeu mais recente, ensejou uma revolução digital e, ao 
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mesmo tempo, um regresso à fase “selvagem” de sua própria história, em que a 

competição entre os países e dentro deles quase não conhece limites. Em 

consequência, o desemprego tende a ser crônico e maciço e as condições de trabalho 

se tornam cada vez mais atrozes, inclusive para executivos e trabalhadores 

especializados. Acrescente-se ao quadro a crise ecológica, que não se limita ao 

aquecimento global, e torna-se fácil entender porque a ânsia de que o capitalismo seja 

substituído por outro sistema socioeconômico é compartilhada por cada vez mais 

gente. 

RSP 

Durante o século XX, o capitalismo se adaptou à democracia política e completou sua 

expansão global. Ensejou uma revolução digital e, ao mesmo tempo, um regresso à 

fase “selvagem” de sua própria história, em que a competição entre os países e dentro 

deles quase não conhece limites. O desemprego tende a ser crônico e maciço e as 

condições de trabalho se tornam cada vez mais atrozes. A crise ecológica. 
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ANEXO 9- Análise em proposições das orações do texto fonte  
 

Orações do texto fonte Proposições correspondentes 

O1:Durante o século XX o capitalismo se 

adaptou à democracia política 

 

adaptar (o capitalismo,  a democracia 

política) 

 

O2: e completou sua expansão global completar (  ___ [o capitalismo],  sua 

expansão global) 

O3: Neste apogeu mais recente ensejou 

uma revolução digital 

ensejar ( ___ [o capitalismo], uma 

revolução digital) 

O4: e, ao mesmo tempo, um regresso à 

fase “selvagem” de sua própria história 

ensejar ( __ [o capitalismo],   um 

regresso à fase “selvagem” de sua 

própria história) 

 O5: em que a competição entre os países 

e dentro deles quase não conhece limites 

conhecer (a competição entre os países e 

dentro deles,  limites) 

O6: Em consequência, o desemprego 

tende a ser crônico e maciço 

crônico e maciço (o desemprego) 

O7: e as condições de trabalho se tornam 

cada vez mais atrozes inclusive para 

executivos e trabalhadores especializados 

tornar (as condições de trabalho, mais 

atrozes) 

 

O8:Acrescente-se ao quadro a crise 

ecológica, 

acrescentar (“alguém”, a crise ecológica, 

ao quadro) 

O9:  que não se limita ao aquecimento 

global  

limitar ( que [a crise ecológica], se, o 

aquecimento global) 

O10: e torna-se fácil  fácil (entender...gente) 

O11:  entender  entender (“alguém”, “porque ...gente”) 

O12: porque a ânsia ... é compartilhada 

por cada vez mais gente. 

compartilhar (mais gente, a ânsia...) 

O13: de que o capitalismo seja Substituir (outro sistema 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710561/CB



  164

 

substituído por outro sistema 

socioeconômico  

socioeconômico, o capitalismo) 

O14:Ao mesmo tempo, a alternativa 

socialista assumiu, para muitos, a forma 

de uma economia central planejada, 

rígida e ineficiente,  

Assumir (a alternativa socialista, a forma 

de uma economia central planejada, 

rígida e ineficiente) 

 

O15:(que é) coroada por sufocante 

totalitarismo político 

Coroar (sufocante totalitarismo político, 

__ [alternativa socialista]) 

 

O16:O fracasso estrepitoso deste modelo 

... abriu um hiato 

abrir (O fracasso estrepitoso deste 

modelo ..., um hiato) 

O17:(que é) marcado pela queda do muro 

de Berlim 

marcar (a queda do muro de Berlim, que 

[o fracasso]) 

O18:que, com o passar do tempo, se 

tornou urgente 

Urgente (preencher) 

O19: preencher  preencher (“alguém”, que [hiato]) 

O20: se o capitalismo revela crescente 

incapacidade  

revelar (o capitalismo, crescente 

incapacidade) 

O21: para resolver os principais 

problemas  

resolver ( __ [o capitalismo], os 

principais problemas) 

O22: com os quais se defronta a 

humanidade,  

defrontar (a humanidade, os quais 

[problemas]) 

O23: o que colocar em seu lugar? colocar (“alguém”, o que, em seu lugar) 

O24: A resposta faz sentido- Fazer (a resposta, sentido) 

O25:e por isso Ө ganha cada vez mais 

atenção 

ganhar ( ____ [a resposta] , mais 

atenção) 

O26: Ө é   *verbo de ligação/não foi analisado 

como predicador.  

O27: substituir a competição de todos 

contra todos, o individualismo e a busca 

substituir (___ [a resposta], a competição 

... lucro, a ajuda mútua ..  ambientais) 
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incessante do lucro pela ajuda mútua na 

produção e no consumo e a solidariedade 

no enfrentamento dos desafios 

ambientais, no bojo de um sistema  

O28: que preserva preservar (um sistema, a liberdade 

individual) 

O29:e Ө amplia a liberdade individual,  ampliar ( __ [um sistema], a liberdade 

individual) 

O30:mas Ө também elimina a miséria e a 

desigualdade. 

eliminar (__[um sistema], a miséria e a 

desigualdade) 

O31:A opção é a economia solidária economia solidária (a opção) 

O32: que hoje corresponde a estas 

características  

corresponder (que [A opção], a estas 

características) 

O33: que ... surge dos esforços coletivos 

de trabalhadores  

surgir (que [a economia solidária], os 

esforços coletivos de trabalhadores) 

O34: (que são) vitimados pela crise social   vitimar (a crise social, trabalhadores) 

O35: antes de ser um sistema teórico sistema teórico (a economia solidária) 

O36: para forjar estratégias de 

sobrevivência 

forjar ( __ [a economia solidária], 

estratégias de sobrevivência) 

O37: (que são)  baseadas na cooperação, 

autogestão e democracia, não só na 

política, mas também na escola, na 

família, na igreja e demais instituições da 

sociedade civil. 

basear (que [estratégias de 

sobrevivência],a cooperação, autogestão 

e democracia ... civil) 

O38: Ela aplica às atividades econômicas 

os valores e os métodos da revolução 

feminina, da libertação sexual, das lutas 

contra a opressão das crianças e jovens, 

dos idosos, das minorias raciais e étnicas 

discriminadas, e assim por diante. 

aplicar (ela, os valores e os métodos... 

assim por diante, as atividades 

econômicas) 
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O39: É verdade  verdade (que..insuportável) 

O40: que a economia solidária surge 

como reação à exclusão social, à penúria, 

à perda do auto-respeito e da esperança, o 

surgir (a economia solidária) 

 

O41: que leva alguns  levar (que [o],alguns, a encará-la... 

insuportável)  

O42: a encará-la como uma compensação 

às injustiças do capitalismo 

encarar ( __ [alguns], a, uma 

compensação, às injustiças do 

capitalismo) 

O43: tornando-o menos insuportável.  tornar ( O42, o, menos insuportável) 

 

O44: Portanto, graças à economia 

solidária, o sistema deixaria de ser 

ameaçado pela revolta de suas vítimas.  

ameaçado (, a revolta de suas vítimas,  o 

sistema) 

O45: Esta conclusão está errada por três 

motivos: 

errada (conclusão) 

O46: A economia solidária não está 

fadada  

fadada ( a economia solidária , a 

permanecer sempre  marginal) 

O47: a permanecer sempre marginal.  marginal ( __ [ economia solidária]) 

O48: Seu progresso a leva  levar (seu progresso, a, penetrar em 

novas áreas...individual) 

O49: a penetrar em novas áreas: a 

produção cultural popular, mas também 

refinada, a informática (pelo software 

livre e pelas plataformas Wiki de 

colaboração ilimitada), a investigação 

científica (os trabalhos publicados de 

autoria coletiva sobrepujando os de 

autoria individual),  

penetrar ( __ [ a economia solidária], 

novas áreas...individual) 

O50: O capitalismo pode ser confrontado Confrontar (“alguém”, o capitalismo, um 
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com um modo de produção modo de produção) 

O51: cujas relações sociais de cooperação 

talvez correspondam melhor às 

necessidades 

corresponder (relações sociais de 

cooperação, as necessidades) 

O52: (que são)  suscitadas pelas novas 

forças produtivas,                   

suscitar (as novas forças produtivas, que 

[necessidades]) 

O53: (que são) desenvolvidas pela 

inteligência coletiva,  

desenvolver (a inteligência coletiva, 

novas forças produtivas) 

O54: do que(correspondem)suas típicas 

relações sociais de competição individual.

 corresponder (suas típicas relações 

sociais de competição individual, __ [as 

necessidades] 

O55:  Nem a história e nem a lógica 

comprovam 

comprovar (a história e a  lógica, que 

...disponíveis – O56 a O63) 

O56: que as revoluções sociais são 

conduzidas pela revolta de desesperados 

Conduzir (a revolta de desesperados, as 

revoluções sociais) 

O57: mas sim (são conduzidas) pelos Conduzir (os que ... disponíveis O58 a 

O63,  as revoluções sociais) 

O58: que são perdedores no sistema 

dominante,  

perdedores  (que [os]) 

O59: (que são)portadores de uma outra 

economia  

portadores (__ [os], de uma outra 

economia) 

O60: e(que são), portanto, de um outro 

mundo,  

de um outro mundo (que [os]) 

O61: e (que são) possuidores de recursos  possuidores ( __ [os], de recursos ... 

disponíveis) 

O62: para implantá-lo, nos vazios   implantar ( __ [os], o, os vazios) 

O63: que as crises do sistema dominante 

deixam disponíveis.                                    

deixar  (as crises do sistema dominante, 

que [os vazios], disponíveis) 

O64: Supondo  supor (“alguém, que a disputa 

...democrática) 
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O65: que a disputa do poder de Estado 

continue sendo democrática 

democrática (a disputa do poder de 

Estado) 

O66: mesmo (que seja) com distorções 

decorrentes da desigualdade de fortuna,  

ser/existir (__ [a democracia]) 

O67: é bem possível  possível (que ...públicas) 

O68: que a economia solidária avance na 

disputa das políticas públicas  

avançar(a economia solidária, a disputa 

das políticas públicas) 

O69: e, dessa forma, (avance) no acesso 

ao fundo público. 

avance(a economia solidária, o acesso ao 

fundo público) 

O70: É ocioso  Ocioso (discutir... derrubado) 

O71:discutir Discutir (“alguém”, como ...derrubado) 

O72: como o capitalismo será derrubado. derrubado (o capitalismo) 

O73: Se a democracia e as liberdades 

civis forem preservadas 

preservar (“alguém”, a democracia e as 

liberdades civis) 

O74: não é provável provável (que ... políticos) 

O75: que esse sistema seja eliminado por 

meios políticos. 

eliminar (meios políticos, esse sistema) 

O76: Não (seja eliminado) eliminar (“alguém”, esse sistema) 

O77: enquanto houver alguns haver (alguns ... mandam) 

O78: que preferem ter um emprego preferir ter (que [alguns],  um emprego) 

O79: e obedecer  Obedecer ( __ [alguns]) 

O80: e (houver) outros  Haver [outros ... mandam) 

O81: que têm empregados ter (que [outros], empregados) 

O82: e mandam. mandar (__ [outros]) 

O83: Como o assalariamento é um 

contrato voluntário entre desiguais 

um contrato voluntário entre desiguais (o 

assalariamento) 

O84:  não faz sentido fazer ( proibi-lo, sentido) 

O85: proibi-lo. proibir (“alguém”, o) 

O86: Talvez ele venha a ser 

paulatinamente abandonado 

abandonado (ele) 
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O87: à medida que a experiência de vida 

em economia solidária torne as 

preferências pela competição e pela 

desigualdade cada vez mais raras. 

tornar (a experiência de vida em 

economia solidária, as preferências pela 

competição e pela desigualdade, mais 

raras) 
 

 

Obs.:  

(i) casos de elipse foram indicados com travessão. Exemplo: O2: e completou sua 

expansão global  completar (  ___,  sua expansão global) 

(ii) casos em que o termo correspondente ao argumento com papel de agente não é 

determinado foram indicados com a expressão “alguém”. Exemplo: O8: Acrescente-

se ao quadro a crise ecológica  acrescentar (“alguém”, a crise ecológica, ao 

quadro) 

(iii) a sequência de apresentação de argumentos nas proposições correspondentes a 

orações na voz passiva não obedeceu à mesma sequência linear dos constituintes da 

sentença. Optou-se por indicar como primeiro argumento o termo com papel de 

agente. Exemplo: O75: que esse sistema seja eliminado por meios políticos. -  

eliminar (meios políticos, esse sistema) 
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ANEXO 10 - Expressões referenciais do texto fonte presentes 
no resumo sublinhado padrão (numerados por parágrafo)  
 

Economia Solidária  
Por Paul Singer 

 

Durante (1) o século XX, (2) o capitalismo se adaptou (3) à democracia 

política e completou (4) sua expansão global. Ensejou (5) uma revolução digital e, 

ao mesmo tempo, (6) um regresso (7) à fase “selvagem” de sua própria história, em 

que (8) a competição entre (9) os países e dentro (10) deles quase não conhece (11) 

limites. (12) O desemprego tende a ser crônico e maciço e (13) as condições de 

trabalho se tornam cada vez mais atrozes. (14) A crise ecológica. 

(1) A alternativa socialista assumiu (2) a forma de (3) uma economia 

central planejada, rígida e ineficiente, coroada por sufocante (4) totalitarismo 

político. Se (5) o capitalismo revela crescente (6) incapacidade para resolver (7) os 

principais problemas com os quais se defronta (8) a humanidade, o que colocar em 

(9) seu lugar? Substituir (10) a competição de todos contra todos, (11) um sistema 

que amplia (12) a liberdade individual, mas também elimina (13) a miséria e (14) a 

desigualdade. 

É (1) a economia solidária, que surge (2) dos esforços coletivos (3) de 

trabalhadores, vitimados (4) pela crise social, para (5)�forjar (6) estratégias de 

sobrevivência baseadas (7) na cooperação, (8) autogestão e (9) democracia. 

Que (1) a economia solidária surge como (2) reação à exclusão social. 

(1) A economia solidária não está fadada a permanecer sempre marginal. A 

penetrar em (2) novas áreas: (3) a produção cultural popular.  

Nem (1) a história e nem (2) a lógica comprovam que (3) as revoluções 

sociais são conduzidas (4) pela revolta (5) de desesperados, mas sim (6) pelos que 

são (7) perdedores (8) no sistema dominante.  
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É bem possível que (1) a economia solidária avance (2) na disputa (3) das 

políticas públicas e, dessa forma, (4) no acesso (5) ao fundo público. 

É ocioso discutir como (1) o capitalismo será derrubado. Talvez (2) ele venha 

a ser paulatinamente abandonado, à medida que (3) a experiência de vida em (4) 

economia solidária torne (5) as preferências (6) pela competição e (7) pela 

desigualdade cada vez mais raras. 
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